
T H E A T R U M HISPA 
E X H I B E N S 

Regni Urbes, Villas ac Viridaria magis illuftria. 
Het aanmerkeljkfie en voortreffelykfte in 

s p A N E N, 
Vertoond inhaar voormamfte Steden en Koninglyke Paleizen, ais Madrid enhaare 
uytmuntende Gebouwen en Gezichten, benevens Granada, Toledo, Sivilien, Cadix, 

Liffebon, Burgos, Segovia, Barcelone, enz: Wyders een curieufe afbeelding 
van het Efcurial, Aranjnes, Prado, Buen Retiro, Cafa del Campo, enz: 

E l mas nombrado de todos 
E N 

E S P A G N A 
M O S T R A D O 

En el principal 

V I S T A S 
De las 

C I D A D E S, 
Palacios, Caftillos, Jardines, 

Cafas de Plazer y Fuentes. 

T H E A T R E 
D E 

LESPAGNE. 
O V L A 

RepreTentation exade des princL 
pales Vilies d'Efpagne, avec leurs em-
belliíTements anciens & modernes; 
comme auíli des agreables vues, de 
rEfcunal, Aranjuez 3 el Prado, Buen 
Retiro, Cafa del Campo. 6c autres 
Superbes Chateaux, Maiíons Roya-
les&c, 

pimiidftemms T O T A M 5 T E R D A M , 
Met 'Privilegie van de Beeret Staten van Holland en Wefl-Friejland. 

By P I E T E R VANDEN B E R G E , KunftverkoperindeKalrerftraat , bezydendcKapel, hettweedeHuysvandehoek5 indeGroeneBerg, 
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I l . l n i l l . y í l . ' ü V n ' n ! , , ^ 

MAISTTUA. CAUPETAlsrOPvUM, 

M A D H I T XJ M.* 
a<l C^uadaramii iam auinejn. 

A, 
, ¿ftariLjuc f r a u d a 

Cafa d e l Campe 

en Hctirff, L,, jCcrni t ia d ¿ IÜJ 

D . I / a ^ d t l a C t v a J a . T í , C á r c e l de Corte o I r y w n e r e s Jes C r a n d e s ¿'¿Jpagn*. M a c a d e l S o L , C Z T Í a c a de S . ^ D a m i n a c . Í L , f a l a c i a de ^Bucn I t e t í r t . 1 , C a r a / U de 

' f j r í u ü e f e s en J i e i i r o . M - , X e r m í t a de S. ZBablo en HeOra* 1$, S. ~ € a r U . }%lej2a maja r d ' e j í a i ' d l a . O . J . S a l v a d o r ? , S / l e d r o , Y a l e J U c a n f a a r a d a . J í c f f i t a l de S. 

b r o n c e en ^Retiro* 

Cai a l m a , 



T H ^ A T R U M H I S I A T S r i J E . , 
J L e g ü i T7x'í>es V i l l a s a c Tíridarla 

iaxa^is i l l u í t r i a , 



3 

M T a U i i c l e M a d r i d d¿ U j a r t e d¿ campos. 
J". y. J .Jt/rrire fíe. ci- cd .cum Jtriyit. 





Ti/tcL d¿ L'JEntraíLt 
critc JC(t¿rit¿nfis, am^lisfinitc f a c i c s a n t e r i o r . \ 
1 dzLfa latw dcLRejr d'E/'pcu?n¿L en la c í u d a J M a d r i d r.r. j. 3crj¿ fíe. ct 

Vci : b a l é i s ^ c s JTúnui^s. nu i yoorerL, binnen J C a ^ r U . 
Teus de 1'Zntree^du Talá is de J l c y d'JSfFW™ & M a d r i d 





f 

1 

Ccnfccctns J t c j u c ^ r . t c n j u : c.-c U r c a . i , l t i . , . w r c : 
n/t* d e l J>atia J U T a U H o dc M a J r i d . 





I 

ÚOe arcóte M a r t m ^ U a t s , m A e t m í & e n yan J C ^ r i d ^ a a r d c S t í e r e j c y e j U n w A n y, 
^ v . J . ^ e t y t j i c . e t - t d . c u m & i v U . - £ ¿t O r u n J s j í í c L c e d e 3 £ a d r i d . 

e r toan t . 





J í ^ n a i u m & r a ^ t s C a r c e r j f ^ r k i . m ^ t r X a m ^ l ^ k ^ r a ^ e f d u r s %r ^ r c o ^ U j L a ^ i d . 
MJta de J ! o r t e J U y < t l , o Z r u r i o m r t s cUs ¿ r a n d t s d Z J > a * n ^ ; a M a J r U \ V e u ¿ d u Chatcau JtZyaL.eu T r i f en des Crandes d 'MÍPWt* , 

J". r. J . Jterjrirjic. si . cum Trtrit. 
d'JS/f?a¿//¿¿ , a -Mad/ '¿d. 
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lili 

•v; 'K'nS,' !" 'f ' ' ' a d i ¡ - H a J r i i i . 





I i 

ífons., úi a r c a Sal í s , j f í ^ r v t t . 
Vi / ta d¿ la JPla^a y de- la, Foiunte ¿ e i So l a Madt't'J. 

Jü^ntem , oj? c)e ^ laats van Son , fe ^a^ríjL. : 
TTciu de la FLLCC c t de la JFontaiíte dic Solei l a. 3£adj ' id 





y.J.a de la l e e n t , y Js la Tlaca de S. J t a m ^ u t en J f a d r ^ ; ^ Veve de U Fon,*Jne et J e / a Mace de S . U.-nunija.- da„s M a d r i d . 





tüpji I I . in. hortú Hjiii rJCi&raL. 
JU larMn de & Cafa Hcya l del campo, con Z imaocn 

dclJ 'U<PJ.oIIc„Modr . i \ Tcuc Ju Jardín de U Maifon * o r a l del c a n . / , a M a d r i d 





te 

'¿mm 

IQBiJBUlJn 
i 11 

JVato^ '-TMipfi J I . m ¿arto rejío, ~Jtcí¡r¿. 
MJiutua Rey T U £ F t J r cn eL Jardín* dc j>la.*er d U Buen. I tc t ír 

d: 3£adf-id. 

JConinj mUip£uj J I . u j a a r d . l n tet L / t / ^ f yon '-t'JLetirp 
Roy T M f y ^ J f . k cteyal.danj ^ J ^ d k de UMai/crt de RUfeucc 

de Jtfadrtd. 





-/5 

1 » 

5 lí/('/>;//' 

amm 

jrezuenjo Z / t a n ^ de ^ & t r * J C a d r U . ^ , d ^ e ^ ^ ^ ^ r í v Z c ¿ e i i i r J S / t a n j d a n j U JELctirc ¿ c 3f<tdr¿cL 





• > - £ a c u s ntejías, in '^TLe.-titra, majar; Naviunt capa-X.. 
T i f i a d e l G-rande ^f tan^ta i de buan J ie i t ra de M a d r i d ; agriamente J>ar l a 

R e fres cura- d e l R e y , can Jfave Galera a JSarca. 

G-rcate HJaterjylaats, in l iet- '^Rellra-
Tcixe da Crand E/tana du J t e t i r a ; d'au les X a y j f e d i r e r i i f e n f dans les 

Ga l l e res efJVarires. 





C2>/V/ jLntomt So litado, ín 'Vtet ire,- « l í a^T- i tL . 
Yí/ta. J e L ' J í c r m i t a de S. An ton io , c a f t de jy lc i jzer f y Solítudo d e í H c y en 

Buen Jt.eíij-0 de . M a d r i d ; edif icado v a i - las JPorfi/oeías. _ . _ 
•s - c o7 y y>. ... ¿ . - y t t r f C f e e . f i e J . e w n Trtr: 

'^ZDe ^ r e m i t a g i e yon S . U n t o n i u j , M Á e t ^ L e i i r o / t e ^ f í a ^ r i d . 
Veue de ¿ ' J l e rm i ta j e de S.Anto ine, dans le R e t i r o ; JPalais l á i i j r a r l e j 

To r íaga is , j > o u r le db'ertíjffemeiut des J lo is d'ÉJpcu/ne • 





Yi/ ta Je L ' J í c r m i t a de S. JPahlo, c a b i i cn J t e i i r ü d c W a J r i d . Vcus de V J í t r m t T a p c dU S . T a u l . d a n s te Buen R c W o dc J T a J r i c l 





11 i t y 

y illa- recría. 'ZPra^ a,, j?roj>e. jfCahritunL ; ojms CarpliV. JÍ.S. tS/f-y. 
y'ifta d e l Talas io del T r a da ; cafa de jylaxer del Jl e y d'TC/pagna; edificado 
pj j - t Umperadxfr caries ¿jiiinlas •• a das T^euxaj de J/ 'adrid. 

JGlr b a l é i s ^elT'ra^a. 1>Y J í a^ i ' i d ;^oor Caj 'el^eY.jeboupjd. 
Teue da Ta/ais del Trada, (at¿ daj>ree) mai/on de jplaifienee des Rois d ' £ / -
, , pagne ; haft paj' l'Tímperetir CharUj gumtr; d deux J^iéues de Madi'id. 





J t 

mmm 

'" " ' ' " ' i ' i i ' l i r • TTn 'I ' ir" ''i n' i %, i i i "¿ j^gjy j ¡¿t l^ |g |¿t^^ 

U M & Sal/acta.,ca/<t de j>¿a/er del Rey d JSfcajna; cerca M a d r U . ^ . ^ J ^ ^ w . Veufdl Sa^uell^í nm//n de plai/ence d í * J ¡ ' d ' Z / j p a ^ p v e f e du Madrid 





Vtfta. de ¿ . E / c u r L a l , come / c jpuada yer de ¿CJCOS, cU ¿t T ^ e f i S * he t gehce le . &fciu'¿aaL, yan y e r r e 
- ^ ^ ^ ^ - . ^ . ^ ' - ^ ^ ^ ^ ertt-en 'camme Ü apare i l ¿ i lem dé la . champaJane 





¿jy. ^ m a l i temjy/um, etr j t a r tus Rictus ¿J ic thle / icm • 
Yi/ía. de S. Amaj-o,y-£T'ü/peiíiyü J t IIU/OJ- de 3c¿¿em aJietA/e/rcmc . Vcuc dr S.Jkmare,etrj?etjfjjectiyc c{¿ Jie/lcTri cu J}ct/ile.fieni;j>etíte r i l l r -

.P. js. J . H e r f í ' fie. st i'd.sum ZPrir. i 
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Ca/ua, J , H c M ^ . j . a r a r „ Taya a*eM I%ttmu.J%Ü JU^T, M ¿ I 



• 



ce le i r i s . , 
Counb-a i ctuJad en Foriu#aI,j'ítn-to r íe JtfcrnJa saffainadajiarjuye qauaJtic/Tv ma^iaficái Cenímbrte eu Caim&re ,yLlIe deJ?crü^aIJuj'¿a3fonda:rív.ijrjfameus Jejcn aífued.majynificjut -

yermaard 
¿leer /raar /reet-lyAe waterlcyemefe • 





Bra.cara, ^ í z i a i L / i a , ^ l i a / i L < e interamnis urSs vctufia, u í i ^ / i m cenrcntiLS. \ ^ r ^ a , ce/t auJe j i a d in ^úrtiiyaí, ü^c/tcfi l)c ricrttrcn^ourff cn * f̂ ^̂  
-Bfaaa , ctuJatí ancza/ia Je J ' a r l / u f a / , enfremedio /a.s r í y a s J)curcyJi£t'ri/0. J t r a j a , y¡//c enci'cn/ie ¿¿¿ Fortiicral, ¿ñire ¿es rtrteres D c n r c c^- 3ft/z/í?~ 





MÚSM 

L Í _ J 

f ' I I I ¥ I 
SE Sí? W B ' 

L' 11 
J L ^ J D L . J L . : ) 

jmsr ¿ssw ¿ssw 

C I E 
IC:J[ÍL:.JL:\ 

J r f c u r i a c u m . ^ o n a j t e r i u n i ^ i v i J ^ u j ~ e n l i i ; O p a s ^ í e j i s ' J ' f i i t i p j ' L S e c t u i ú i , JCet- ^ S f c u r i a a L , o f h e í r J í e e r l y k c & L a o j i e r v a n S . X a u r c n f í u s , m ' t y c h e e L : 
eje v o t o , U .S . tfSS 7- i r i oh /u) íonc ^Faiú S . / ¿ i i í n t í m , ¡n G-a l l i c t . i n f t e t j u a r t g s j j c h o u w i v a n JCon i i i g 'TFlips ^ T w e l h e . 

V t /hz d e L M f c u r t a L d c L p a r t e d e ¿CLJ 3 £ o n t a £ T i a j . ^ ^ \ r J _¡im T^ .Te i i c de ¿ ' I f t i ^ i L a p a r o k - d e de j fus l a J í o T i t a i a n e . 





v • 

3 L ^ ¿ a c í . f a . U s a ^ r t W ; S¿tu^ y e f c ^ c n.n jrnocuL ¿ M ^ r i i a . I Z&t-Jhlyc ¿Cívofaj-, o £ Aydc yon voaren ;ftaan% í , e t f c í y e nUt yerre r a n l f á r i d . 
-iijnTra.a.a. ae L -TU/curial . / ' v j. • j r r • » 

- / rp .v . i . - j ser&c f e c a t e d eum Tr/s-u. ¿ JLntree ae l J L J e u r i a l , eTt pe ryjper tive . 





v ^ y c u n a c t coT i j í pcc i j i s , y e r j u s I T o n t a n a . 
v j / i a . de 1' J ^ - u r / a l j > o r LL- T r a s , d e l oít-o cofrade' j . , , , 

¿ f&t j c l v e S j c m r i a a t ; i ¿ f ien van a c f j t c r c n , t c g e r u / i c t C -cherq t í . 
K-r.r.- i>s. t t c j - n m i e r / ' / / ^ ' " ' ' - ^ í ' - f i I>'urtal j p a i ' I T ) e r r i e r e , r c r s l e s ' M o n i a l a n é s . 





i i n i 

JL/CIÛ ICLCI co/i/pecíus pojterior, a. La.te.re. . 
Vt/ta, de L' JEfciu-LaL j>ar de i^ras-

^ c t r J e l y c JCÍoo/icr r o n S . Xajii~cris; vart a c h t e r c n oj? J r f tc J i e n . 
, „ . ^Vtue en jyci-Jjrcciirc du I D c r r i e r e de t ' J E f c u r i n l • 





I I 

jji.llj! I . , , ; 









^L/CW~ÍXLCL e yéjpiem- Cae no bits , . . 
Vifta. d e l uno de Jtete. Clau/h'os de ¿ ' J C f c n r í a l . ' 1 , . ., Vcue d ' un des fep i~ C t c i ñ r e s de L ' J E ^ n r i ^ / . 





Xran^oJtcL,yillíi regla., haud jri 'ocul ^ a t r i t o , 
^fta deL Talado d'Aranjuex-.Ca/a de^Uxcr dc.LRey d ^ / ^ n a ; afietc ¿euxas d ^ 

{ranjius, ¿CamriflyL Xu/ ihr f /eren myleit yan ^ d ^ r i d . 
Vcue duTatais dAranjoisM/on dejlai/enee desR^vd'JS¿ajne;a./eI>tZieues deMadrid:2'rsJ, 

yi ta del Jfaíaeiíf d JLranjuex-.cafa ae mazer CU:L s^cy a-^u^.^u. . ^ u . . ^ * ^ J- , , . , ' t- 7 , j i J * /% e V 

Á j r U : a f r m ^ f r U VC-JL j fj irMu. i , r „ J ^ a r & . y ^ 4 X ¿ P * " * * * * * * *** * / " ^ « J V * * 





m 

Y i f i a J c l T u c n t z de USTcjituno, e n A 7 - a n j u e x ~ Yeuc de L¿L F e n t a i m d ¿ 2 f c p i t m e , a- Á i ' a i i ^ ü i s e . 





'JÜJTU ¿ / a / i amús %ÁvJh' íaca , ín ¿fíerlis J Í r a /u j a J i f . • 

..Isa-J?t¿eiUe de D o n JUOJL d ' J Í u f í r t í i , e n . A r a n j u e X - . 

C&anfcm y a n ~7><yn ¿fan v a n 0 ~ o / t c n r i f L , t e U r a n / u c J . 

L a . F o n t a i n c de D e n J e a n d ' Au /h ' í e l i c , e n A i - a n a c i s . 
P . r . d . J!¿ró'e foc-'t e ' í . c u m -Prñ'. 





I 

VifrcL d e la- Júnente d e J t a í c / j u s e n . Á r m i / i t e j L -

^J^antrd 'iiL v a n .J ia .cc / ius , te * /CraTi f i ies . 

l r ene de l a Fan tx t i ne de J i a e c / j u s e n j í r a T t f a t / k 





iñns. JTarp^arunL, ctr fra^n/is J fmam Jayenis , m hóríb Uranfofa 
X a . Fuente de L'-E/fina en jLraaftU~ T . y. J i l terf e, ffe • » ed • 'emt T r i " i ! 

^Fcntek ^er M r p y ^ ^ ü ^ l u y / t r ^ n . te; Uranjues, 
Za. Tanta'ine de L'EJpine en Aranjaa . 





l r t / ta d e l Tuer r f t d ' A m e r e y Jes T r i f v n e s , en A ra t i r t cex - .T f> ^ ^ ^ 
' g e f e e • e f ed.eam. T r i n i . 

^Fonteirt ^ c r J^erfde, át í i c t J ^ i i / i /w f te * i r a n / u c j . 
Yene de la Jfe/nta'me de V A m ü u r e t des T r i t ons , a JLranqeisc 





YiftcL d e l Fuente de los J O e f á ú S , en Ji raji/iwx-. 
COe ^^anteíne ^ e r 'Z&olphynen, in ^iran^ue^- • 

l^ i ie de la. Fontaine des Dauplims, a Arangc í fe 





Ca/tellí 'jTwrls ^Jtuics., c t ZBaftác* Granaten/zs can/pectas G-efytr yan fiet-Jlot^c ĴLaa^CTv Voaren-, en, &ran^es_&ofdíc t - 'L . 
W i i t t U l CaMlo la Tcrre .hermeia.y de U l / a l e f a Ó r a n d c d c C m u a d * . [V^uc da. ta fean la Taur yermellh, et-de la Grande JZjjli/c de C-ranade. 





w / 

T t / t a £ e l o s d o s CaJ t í lLfS de g r a n a d a , ? . v . d . j s c r ^ / « . á M.sum ? r i y i t 

"E&e. t w e c k a j i c c b n van C - r a n a } c , U t t a m h r e e n l a i - vair ^ r / z ' J í ó o ^ c n J o a r c n . 
V i t u d e j d e u . v C h a t e a i u ¿ c £ r e n a . d ¿ 





Granate nítum c a fie llar um . JÍlhamBr* ef I t i r r ú 'Jtabe* cenfréctus a fon \ aefytvan Be&e Xa/tóehn yon Gran3cMfi<m6r¿ en van ̂ enJCochen ̂ n rn^mi^n arntirc knnt 
Jirari/ta dos Ca/Mos, J'Attaméra y de U Torre hrmtjc . a ¿raiuida . T. v. j , ^ ^ . A ^ . jrr.r. l'Aidi-e veue des ChateaÉs, d 'A thambre et-¿e la Tour rermedle,a u renade. 





Mhamhnc; c a / k S Í G-raaatén /LS , J í i feanor i im r e j i l n t s injlau-rata . f ac i es • a n t e r i o r . M t Jf i - i íaanfc/ ieJ lo i - jC l / iamhrct r imwn C - r a n ^ e ^ a o r % Spaanfchc X ^ m ' n ^ n rerauundiyan woren. 
T t f a J e l T a l a r l e d e l R e y d 'EfeayncL¡en . d / Á a m t r a de G-ranaja. ,j>0r cbr íanU. r . ^ . ^ . ^ , . ^ . . - ^ 'rcuc d u T a í a ú du J i o y d'Kjfcagne, dans le Chateau d 'Á thamhrede arcna.de. 





* V Í ' : ^ ^ ^ ' ^ " ^ ' / W ^ ^ r a l d c l T ^ a c i o j d c l a s J m - d m c j ^ i T¿m ¿ e n e r a d u Taláis ci Je la J^i/an de _plaifcncc I J á t ^ c j l a t - c n paltis ^cr^acr/cfit JC,ri¡, 
u ^ m u f a r v ^ a r t a . / J>taxerd'Mfiamtr* Je arañada . ^ j i ^ / f A i . ^ Afhrjuahs,- appedee ̂ lhamfre? \ sen ,teJaranaíe; nerens e ¿¿st/raren . 



I 
t i 



yííawúnmL Aor-tí ¡ti ca/li'lío ./íí/iamíru: &J-anateii/i'. 
JCl -BJjtanqiu' Meya/ en ifMamare Je Ú r d u a J í L . -3 ^ . « ^ / e c t r e t i . ™ * ^ . CE/tanj J toyal dans U Taláis ¿ ' M t a m t r e de ¿renade .' 





¿rán***n/* * ¿ttamBra cenjrccius mteriar. £&tr X o n m S l r í ^ a í I i , ¡n M/ ,am¿rc ,±t ¿ r e n a ) e ¡ ron h'nriert te fien . 
Ytjta del ¿arte X e y a l de ¿ r a n a d a , ^ f a í a c i , d'AlAamlra j a r *W. Yene d'Míramírej,ar te dedans.-ou le J>afaú des j R a ^ d'Zípacne,* Crenade 





.d . , • t ^ ^ t 6 a s , arcas m a r m ó r e a s ^ fus-h-mnüéas. ^ U * f f n ? 0 f % a n ™ * > 
J>a/acu, de las Jteys d'Africa., can d Tatia de t o s t o n e s ¡en A ^ a m S r ^ de granada JPalais ^ l t t W ^ ' ^ r m e r a bakkea aj, tfrlca IceumetL. J. 

^ ^ . ^ f ^ ; . . f f Í ^ ^ l / ^ ylfnquanutattla Caur dcJXians,dans M a m a r e d¿ ¿ m u a d e . 





'xA'amojitiyLa-cium. G-j-anutenfe., & t ^Turr t s ca/te-Hi i i t •A-l/mmh-cL* C2>e Canee íler'tfe yatt &rajicL^e . O J J ^ C j i l a a t s ; itcvens íTocí-eayan A/ f ia rabr 
y j / t a - ¿U C h a ñ e Ule' ' ia- C-i 'anada-; y Í a - T o r r c d e la- Vela*, de.níj-ü JL ( t n i alfa iv de la- Chanec- l ler ic de G -J ' enade ; e t l a T o m ' d e l i r j r a r d e 

| lo C a í t d l e d e l M l i a m l r a , / 0 7 ' l a - C i u d a d ' ? . * . d . ^ e r S e # e ^ ei .eum*rirUcyi*. d a m U Chafrau d'.J-Ujamlre . 





^ c a i a Jarana .ah g r a t a r . Carolc guirzto mchaalv;k/ucccfarihus ab/aln^A tát X c u r t M VaUi f varr ¥o ie%f beacnncn van X t i / e ^ JCarcL J M 
T a l a d o dz T*leJo. . ¿ c \ ^ ^ U d J layaL de TolccLc i t a / ¿enes l e M a d r i d . 





Vf/ta d¿ Telcd*, ca Cajblh; t a e¿ ̂ tempa jvafiJv Corte des ^ c j . y des Mam^s. TTeu* d* T n / r J * < r f , 1 ' , 
y ^ £?Jr¿<r*, A - . V ^ 5 . ^ -letede.en Ca/idle.aux tempj pafee ¡a Cour des GetAes. et Jes Mmrej . 





t Éé 

I 

Z£ af i l ie a ttletarnt, omniiim m Juframa jr^ftaTtdjfJmicL: ÍTL CCL UrcfitepLf -
corum, a. mar more fumuli. 

Vi/ta d ' te/ta majfor Je TÚ /edo. 
J - . y . d .Jisr¿f¿ / c e . sí- c d . e m a 3?rt; ' it . 

O^c G-roote X e r L van. C7"O^CSCOO-, p£ f icerLykfu van j c / i e c i Spaiy'e, 
W a a r - tn j j r a v e r L ^ e r *AartJ íl¡p:Í7op£eji ,van m a r m e r . 

Yene á e l a . Grande É j l í / e de T a l e de . 





J í / t ta iu t confeecias, ¿ ¿ a r t z ^ n t s . Taja mjcctí. 
Vi/ta. dtL TaLtcLa de TaUdc i de otra manera.. JútrLcninjlyL^Paleü yak Ta t /hafy %ZBruf fe/ünM^en% cyerlen Tatff. 





i / 

^afilica^.Virjim cpnfecrata ,ip/ms que excelfcL 'TrnTís, quam et equili con/cen}erefacilc eft. OjtfeJ&iVroutuen JíoofdierckdeSlyilkiiuyeju íiaarcn fioogen cn^i ' í ien Tcorr/i 
XCL Oí-andc Ys^fa ¿& SívlUa,. Tefe cU U apande tyliíc de ScvtíU. 

I'.y.á .Ucrf? /ce. eí c d . cmn Triyil. 





i 

Tifia del Hura o de Trayano, y de La Jar r e doro a J ej uia .^^ ̂  ^ ^ , . i . , u m sririt. 





jrisjya.lcnfts'TLejia.; opiu Jtaiu-orum recfurrt c lcj/aiztisfimuni. 
Tifia. Je Cal cafar, Cafa del Jtejr ¿ ' Ifjjajjiia a Sevilla . 

¿fCct ¿ üruna/yÁ- JPaícis te SiviHí'; cea jjehouw ^cr jftofft^fche Lonirujcn, 
Vem' de Calraf i r , Jíaífan dit .ROY d'JCfpaj/ne k SeyiíU . 





! .1 ' S ^ l ^ ^ l ^ i ? ! 

vZ'TZl'T^r"*"^', ' r^ff" ^ '^" "tí?"*"'*™ ̂  3 > ' * r ' ^ r X ^ c n t n ^ Onfc ^ e r c l'roauu-n XcrL.rtn y t t r c * v0™ de J^onja des M e r c a d r r e s ; can Ll^ítíia X iir.iJ,-.* * J . ^ T -r , , ^ , _ / . ^ . .. i uyic 





mm 

^cns, i n „ í r ¿ a . mayna , , j> ra j>e ^ f iona / te r tum. S ' ^ í ' a n c i f c L j >u¿c / i e r r í f i i um~ . 
Yt ' / ta de La I P l a c a de S . J P r a n c í s c o a S e r i l l o . - . , I 

'Zdc ^FonteiTL 0 £ de C r o ó t e ^ l a a t s y a i v S. '^Francifcuí, te S i r i t i e 

d . c u í n T r í r i l • 
X / o T l o c e de í ' r a n ^ a i s 'a- S e v t l l e . 





Otenla, etr CZjccuBitúrum furris Scffoy 'ieji/ts-
T.l 7*0.1 a cía de Scúoyia-. 

JCct J íhf nevcns de ftcrkc'Waqlr-taorcii te Sejovia . 
T a fais de S^ayi? a . Líeucs de .'Madrid . 





JíVJLí>ÜJ,XL/panue Tat-raconcnfi}, adAllantzamfluvhua.in Jfíurúc tcrmn'u;mcrcatur<e Jtu^cns. IJ!ZW.£¿?S, hctfwofivan.oudXa/Me,aandcndtlantzecv/eOi tuateryan %rmcr£Domv mrdcntfanjjen 
T i f a de Otayas, m d r o ^ l ü de Ca/dllo anciana. ^ y , ¿ ^ c ^ J c . c r c d . ™ * xrh-. & \ B i o y e j , Cari tate de Cq/nlle ancienne. 



ñm 
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^B^Í^tCJ '^Or^VíIJ^an. 'Tarracomn/is, a. Carthdi/men/itas, a ¿ JfCtdttert' 
marc concíitit,prope ^Jíu^rícctíi eir ^ZB¿e.tulonts amnin/n ojti'a.. 

Yt/ra. !BarceIoneL,cn Caia/amíL! funda de por los Cartframmts. 

ŝ ZB ~ t ' Z t l C £ j ? tf^WÍ,, van ¿fcartagmenferj aan ¿tCidúíland/c/tc 
X¿£^- geftúftr, in ¿%?ata¿ü7tic-. 

t Vcue de- jRarcclom , en. Caialonic rjvndce j>at- les Caj-tJtaymcns. 
r a ir fee . e r i d . cum. JVtr. 





¿ i 

. 't Tur-i- ¿T r̂íííf/t 
—Vsrfmiíiuftí' yan ¡f. 

. -Kaven. 

IT, Jü&r-r/i a¿r Je ^Í0t?J/ir. 
• 't Cafiee/. 
•J'aer-t van S. J)aruffí. 
. Je ̂ Vtex'r J>. 
2-des ¿a 

BARCELONA. 

. ^P-f-J- gary» £xe. c¡m¡¿ fr-fyi.',-./.-.-





• •1 

( k & t O & S , in.ia#**c der/ane/o, a d Z B ^ ü s amnis üjtut'ík < 7 y r m c c n J k ^ J ú r - C J & S X , j d t j e n k A r u t a l u f a , a a n ^ c r u v U r & u ^ a l T u y ' i r , een /ra/f-
culis d c / u í r c ^ iw^amnot is f ima^ia^U nayijatwnis beneficio opulenta.. c i l a n l , k % j r o o t e X c e : he^en rm'm foa heroemd a¿s hy l e aaloutc.^ 
Vi/ta de Cadlx.meircpalis de Anda/ufa rferto afamado/o dJEfrqfnavixmo e l more Octano. ¡Veue de Cad¿s, capitale d'Andalufid; tresfimatS j o r t de me?- d'Efcajne :vers L Oceart. 





iffl 

r'Jteaúe et J t r e é fpah-oJt¡fm<e Gahilante con/pectus cUjans . 
V f a d t / a f l a c a j r a n J c , y de U Cafa dcL J U y d ' J t / f a j n a , sn CaJvc^ 

GrcfiaVvan^c GroaUr^Uais U C M S X , nevcns hciXamnjIrk Mf: 
Yctu I U G-rancU F U c e , e r U Mal/crt A ^y ¿ ' ¿ f r W ™ ' * 





-MCLICLCCI, a d mterni marts tvttus G-ratiatte ojpjytdum; adrerjus 
^djj-os MisJJ 0,1110? j j re j ju^nac u l u m . 

yífta de Mallaya, ciudad anctano de Lr-ranadci,junta 3íare nicdttct'ranek. 

jUalíciaa., ecn ouoe en- luelpejtcrktc J t a d van G-ranade, aan 
de ^títicÚc landfclic ¿.y. 

Yene de l íal laj ta , viíle anctenue de Grenadefauee f u r ¿a M c r medi'terranee. 
J ? . y . d . J)c/¡f¿ frfti et-.edk- eutrt J'rt'ytY. 





d* Straatr tit/fc/jen Spaye ct ^ / l y U . 





0 

, j reji*™ ^onta, a / n e ^ ^ n / t a d ^ ¿ u p t / c a a , mtt-yerre yan Xee, 
Vifta 4¿í,-FueataraSta.Jí/uaJo é n t r e m e ^ S.Seíaíti'ana y S Juan ^ r „ * , J r ^ ^Ba/tiaatt en S. Xan de Z u ^ . 

M e r 





. a g ^ a a B M ^ - ^ ^ — = ^ ^ ^ r ^ ^ - ^ ^ ^ - • » — 

& a e l * , J & r : ' 3 * * ü c * o p p . k ccUe c t rcamquaque J re t imt J Ú r c t l í c u m I V é j e í , e e n , / t e M e n met^ y e r r e v a % CmdLx, fiemtenaar & S t r a a t ~ 
¿ moi ío / aaua U f i íL ¿Ztora, r e f c i c t e n } . / , ^ C ¿ > U ¿ t u r e n de ^ i a a n / c / i e í r ^ e r v A r „ „ 

^ a e í . í i ü u t ^ c e r i a C ^ J c . a f e n t a J o í o é r a í a s ,na a tañas a í'entraJa J-S/trec/w. T e * el , jyett te v t i t e a s laav cíe Cadu t f t vc / re ¿u J>et rc i t a ¿a yeue dengue 
^ J y J?. jf. d. Jícryre y?c- e-^cJti cttm'̂ Pr-ty. . . , M.„,- , -





JT/ayioírt^a, Jíve ZBe¿/u/7L yadunt , C a n ú í S r o r u m u / '^s , CantaSríci \ J$í/¿a<?, i/i ZBi /J iaa^e , aa / t ccn. / a / tycn t m y ^ ya/i ¿/c ZBt/kaafer 
/ n a r i s gtiüJdam ¿rac/mmv.^ 

IBi/Saa, c u i d a d ¿íf jBt /ca^-a,JttuadoyhSra tift Jí/ 'ac / rLo d e l J l fare de Ji i /ca^Os. J l M a e , yi//e de JSí/caye ,Jituée Jtir u/i Br~a<s de í í t 3 f é r de JBj /caye 





***** únent.et- ^ 

G¿¿nz/tarts C. íís/iia/ui ' I 
^ Seftcntnvn • 

F n K r TJ M 

C 1 1̂  11 A L T A. 11 
N 

ttvtum Jfercu/eu/u, mcdt 'trrranec rnans o/iz'um; mtcr JÚ/pa/iv/yun -y¿//'<? 

fztm ûc m0/zt<?/ít ¿títüT'fi/. 

JC/íreccÁe Jícrcti/ec, ü £¿c £í£ra/tar, e/tíremedw Jlfáaña jrJtaríarta. 
J ? . i s . d . JSerpe J é c i r e t edit ¿u/u - P n r i í . 

De Straatr, qf crióte yan twce D)ujyt/c/Je my-ürt, tziflcÁea S£dfi/e 

Ycuc du 2)etrffitr de aíSra/tar, enlre íe j?aifs ¿'JEJfajrne ct- de JBarlyarte. 





á . 7*:AMIA 

' I , - — "' I ¡1 

.Jíons J ¿ í v í f u s , altiffi'mus, a J ^ u h icalwn animm,in fd/p. <raj'raraneTif¿, I ' t £-et>ctgtoi van. MC-A^ír^H-Rvl^r, m JCataloníe; /rcbbeJibc úcrthlen. klmfjjíis 
erermtaj-um ii-Sécim ce/fo ¿aifeens. van ¿Vluqfcnaaj-en ,neyens c$n Xerkje van CJ^.Vrouw. 

Zas 'Mahtaanas & llanfitraín en Catakma.averJj. hcrrmtu y un Yfhft'a deS.MaJrc .¿^ fiÍV,*e^,¿¿m*u'Aes Montaijncs dcMontjcrralen Catabre,aíenti¿.ftci7nitiyes etm Jfyttft de US. Mere. 



fea"1 



J í a n s S. 3íU£ft V L f + i ^ J , c rcmí tc , apud Cántabras¡fcdjruLofas, tútí tanimrt 
ajtno j jeryit ts; uiatórcj ^eJuccns. 

Vi/ta. de las 3£ontcthcLs d i S. Á J r i a n a , JCrmitañoi en 3ifcayaX 

J&tr ¿Cíípfig hítate van- S. ^ ^ { X ^ J L ^ Í A . J f r d e n ^CluYfenaar.ín.CBy'caJí; 
^oor cen erigen ^aoiyarur Se rcifigers breñaenhc m Sla/ü/ te . 

^ _yeue de [CL 3£antaÍ£nes de J . Á d r i e n , /rermíte,- en J í i jeaye. 





yc l i i f tum ^ f l a l a c c t e f O-t'anatcC a /nac- -
n u m ü j r j j íduh ím ,j*r0j>e m a r c i / t tcr « 
/////// / a / \ - c j i a t i d e n s ani i^ua^. 

'Velex. -Jfa/ /a jra , ciadadíña cíe (¿ra,- yelc'j^ ^Ma/laya, ¿ c u JtedeÁ.c/ t yarv 
n a d a .yituac/c ¿¿'entre ¿as Jío/itay/ias, G-ranade, zn ¿7et~<^e¿e/^ic, ntet yerre 
ce rca Jfa¿¿acfct ¿enec¿en J f a / ¿ a t ? ¿ L . 

SP. v . J . J i c / w /ec . sí1 cdtt^ ct/m IPrtyt'l 

Jlfa¿¿aj7a ytcí¿¿e , j ? c t i t e yt¿¿c c¿e 
&rcriac¿e, ftiuee entre ¿es r/ie/itah/zcs, 
a u de^fcas Jkfa¿¿aj?a m r u y c u e . 





7 / 

i cildaletunt, Ca/iellce ^et. a d ^Pt /ür^am ut~¿>s; cjaam fyevasjecatriytdus : 

^Academia naS t / i s , Je/ny/ts J í i fe r - la , J í d r t í s ^Fanííétis^ue amee/uv . 

j 'Vcdíacio/td ert Ca/ü/lcv ¿¿v yíe/ít,cet~ca- torrente J*t/tirga.;¿Lyiendc ^ . ¿ v z ^ -

muí * mucAas J¿//e/t£is, Jfardt/tes j y Fuentes. 

yaJedafór, t'n Ca/idte, <?ntr-entr ¿e t wateríi& IP t / tu^a : ¿¿¿¿ende ee/p 

Jk3^&yc/>00¿, ye&tycÁüane JCerÁen, Jlust/?&ven en^ ^Fbnte^rneny. 

VaíLtdoíid, en Ca/tdíe íe víei¿¿e ; ¿t j?eti J>res le t a r r en t de Ft/lirya.-a/entr un 

-Academte, ¿eaucauf JSa/t/es ma^m/iaueJ'ardíns e t fontaines -





Oli/tpa dicta, et ttUckaj , J^tanLc urbs vetus-dffmitL,ui j r a m a r v -
t o n a JCaano , a d ^Tagi r ivas , Océano occi^entali otycctcL '. 

úu}e en magtiyc f t a ¿ van. ^^o r tu^a l , aan ^cn ^Tajo, 
¿ c i c l e n ap Vy-f hciivcleTL. 

t7. i'-d• Bcrgc fie. ¡r-l ÍJ . cum TririZ. 
Veu¿ de Zi/hcnc, capltah Je J ' o r t iwa í ; af ielée /ur caia Coflim*. 





JPaUcto JeL H c y de T c r t u a a l , k J ^ í s í o n c L ; d 'e-tTo coyiizt/o. \ Aiiti-eVeuc da JPalais Ju A c y d e P o r n i a a i / ¿ J , M v / m e c ¿ t ¿ Je /a J l i r iere de Taaue. 
rP.r.J .ZBtrjc/ie.er . cmn TrirHejric. •> i7 V 
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i .* i t? if i m i g i 

^l^e^is JlufitarwrunL aula.; Olifipfom f í y e J j x l r ax . 
i T y t & y TroJpatávcL de l TaUcio d¿L J í t y de Z o r í n j a l ^ Í L Li/honei vpor mar. Teuc du T a l á i s du Hay de T a r t u g a l , k I<i /bcnn¿ ;j>aj- U co/ t¿ da, m c r 
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